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EDITORIAL 
Acreditando no Deus da vida, Aquele que faz novas todas as coisas (Ap 21,5), a Rede Eclesial Pan-Amazô-
nica – REPAM se insere de maneira natural e propositiva nas iniciativas inovadoras da atual dinâmica da 
Igreja. Aliás, é dentro dessa dinâmica que nossa Rede se entende melhor e vai aprofundando a sua própria 
identidade no serviço articulador das temáticas amazônicas que lhe são inerentes. 

Conferência Eclesial da Amazônia 
A primeira novidade instigadora tem sido o reconhecimento canônico da Conferência Eclesial da Amazônia 
– CEAMA pelo Papa Francisco no dia 9 de outubro de 2021. Com essa aprovação canônica, a Igreja da 
Pan-Amazônia se articula de modo distinto e, ao mesmo tempo coordenado, através de uma rede (REPAM) 
para articular, a partir da Igreja, os temas da Amazônia junto a outros parceiros e de uma Conferência 
Eclesial (CEAMA), para aprofundar os temas amazônicos da própria Igreja. 

Assembleia Eclesial 
Outra novidade que nos impulsiona nos novos caminhos foi a celebração da Assembleia Eclesial da Amé-
rica Latina e do Caribe, realizada de forma presencial e on-line a partir do Santuário de Nossa Senhora 
de Guadalupe, no México, de 21 a 28 de novembro de 2021. 
Segundo a mensagem desse importante encontro já amplamente divulgado no site da REPAM, a Assem-
bleia foi vivida como “uma verdadeira experiência de sinodalidade, em escuta mútua e discernimento 
comunitário do que o Espírito quer dizer a sua Igreja”. Da “diversidade multifacetada”, os participantes da 
Assembleia “voltaram-se para as realidades do continente, em suas dores e esperanças”. 
O texto observa e denuncia a dor “dos mais pobres e vulneráveis que sofrem o flagelo da miséria e da 
injustiça”, bem como o “grito de destruição da casa comum” e a “cultura descartável” que afeta sobretudo 
as mulheres, os migrantes e refugiados, os idosos, os povos indígenas e afrodescendentes. 
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EDITORIAL 
Novos Caminhos 
Tanto a criação da CEAMA quanto a Assembleia Eclesial se relacionam com a novidade maior que há 2 
anos tem motivado nossa Igreja com a celebração do Sínodo da Amazônia (outubro de 2019) com suas ins-
piradoras publicações: o Documento Final e a Exortação Apostólica “Querida Amazônia”, para além de toda 
a sua metodologia de escuta das pessoas e das comunidades em vista da renovação/atualização da Igreja. 
Eis, pois, que a REPAM, nascida antes dos eventos acima citados e até inspirando em parte esse caminho, 
se reconfigura após celebrar seus sete anos de fundação (outubro 2014-2021), elaborando seu Plano 
Pastoral para os anos de 2022 a 2024. Plano esse também enriquecido e orientado por um profundo 
processo de discernimento e de avaliação da Rede realizado ao longo dos últimos 2 anos. 

Seguindo o ritmo dessa ciranda inspiradora e renovadora da comunidade eclesial, apresentamos algumas 
notícias nossas, tanto das REPAM Nacionais quanto dos Eixos que, na sua nova configuração, passam a se 
chamar Núcleos Temáticos. 

Há notícias também de outras iniciativas de participação e incidência. Esse é nosso esforço e nosso interes-
se em estarmos em sintonia com você e com tantas pessoas comprometidas a buscar novos caminhos para 
a Igreja e para uma Ecologia Integral. 

Que o Menino-Deus que chega ao nosso meio no Natal, através do casal de Nazaré, seja sempre o nosso 
grande inspirador e a nossa fortaleza no compromisso com a causa da vida!

Ir. João Gutemberg Sampaio, Secretário Executivo da REPAM
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A REPAM Bolívia busca melhorar a 
representatividade e a participação sinodal de 
líderes de organizações e comunidades indígenas 
nos espaços da Igreja. 

Uma representação concreta, uma mulher 
indígena do Vicariato Ñuflo de Chávez (Tereza 
Lira) e um dirigente do Vicariato de Reyes (Alex 
Vilca) participaram da Assembleia Eclesial da 
América Latina e do Caribe, representando a 
Amazônia boliviana. 

Para o acesso a serviços de formação e 
informação dos líderes de organizações e 
comunidades indígenas foram estabelecidos 
acordos com três organismos: a Universidade 
Católica Boliviana (especificamente com o 
Serviço de Capacitação em Rádio e Televisão 
para o Desenvolvimento – SECRAD), o Center 
for Research and Education in Communication 
– CREC e a Comissão de Comunicação da 
Conferência Episcopal Boliviana. Seu objetivo: 
desenvolver atividades de formação em 
comunicação que envolvam comunicadores das 
jurisdições eclesiásticas da Bolívia, com especial 
ênfase na Amazônia. 

Também foram estabelecidos acordos com o 
Instituto para a Democracia – IpD da Universidade 
Católica Boliviana visando a formação de líderes 
indígenas para a defesa dos direitos humanos. 
Esses cursos iniciarão na diocese de Santo Ignacio 
de Velasco.

Em 2021 vivemos períodos de incertezas e 
desafios: a pandemia da Covid-19, a pobreza e a 
fome, os conflitos no campo e o desmatamento 
na Amazônia marcaram as páginas e as vidas de 
milhares de pessoas. Em meio a tantos sinais de 
morte, encontramos sinais de esperança nos 
povos amazônicos, que animaram a caminhada 
da REPAM-Brasil e mostraram que a vida tem 
prevalecido.

Mulheres e homens da Amazônia brasileira 
se organizaram para resistir aos modelos de 
desenvolvimento que degradam e aniquilam vidas. 
Com o apoio de organizações da cooperação 
internacional e da mobilização das diversas 
dioceses, prelazias, grupos e associações, as lutas e 
as iniciativas das comunidades foram fortalecidas. 

A partir dessas iniciativas, a Rede se uniu aos seis 
regionais da Amazônia celebrando e anunciando 
alternativas concretas de proteção dos povos e do 
bioma. Entre eles, a mobilização para pressionar 
o governo brasileiro e outros líderes presentes 
na COP-26 para adoção de medidas concretas e 
urgentes de proteção à Amazônia. Na ocasião, os 
bispos da Amazônia divulgaram um vídeo pedindo 
compromissos urgentes e audaciosos. 

O encontro do Comitê Ampliado, que refletiu 
sobre a caminhada de 2021 e apontou caminhos 
para o próximo ano, também foi um sinal de 
esperança que nos direcionou para uma Igreja 
sinodal.

Bolívia Brasil

REPAM NACIONAIS

https://www.youtube.com/watch?v=gl_MGk4c7J4&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=gl_MGk4c7J4&t=4s
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A REPAM Colômbia desenvolveu atividades 
encaminhadas ao fortalecimento das capacidades 
de lideranças que fazem parte da Rede nas 15 
Jurisdições Eclesiais da Orinoquia e Amazônia. 
As atividades estiveram centradas em duas 
frentes principais: 

Processos de Formação através do 
“Diplomado em Ecologia Integral para o 
Cuidado da Amazônia e l Casa Comum”, no qual 
participaram 146 estudantes em quatro níveis 
de formação, em sessões virtuais entre agosto 
e novembro de 2021. Esse Diplomado teve o 
acompanhamento da Pontifícia Universidade 
Xaveriana, da Arquidiocese de Villavicencio e 
EDHUMANI. 

Vinte oficinas e encontros de socialização 
da Realidade Pan-Amazônica e dos resultados 
do Mapeamento e Investigação adiantado pela 
REPAM em 2019. Estes espaços de socialização 
foram desenvolvidos na Arquidiocese de 
Villavicencio e de Florencia, nas Dioceses de 
São Vicente de Caguán, São José de Guaviare 
(Granada) e nos Vicariatos Apostólicos de Mitú, 
Letícia e Porto Gaitán. Neles participaram 
361 delegados de comunidades campesinas, 
indígenas, jovens, mulheres, funcionários públicos 
e agentes pastorais das Jurisdições Eclesiais.

REPAM Equador continua articulando e 
promovendo os sonhos do Papa Francisco com 
pequenas iniciativas que avivam o coração e os 
passos de nossa Amazônia. Pode ser notada uma 
articulação bastante viva e animada, que segue 
integrando os compromissos que foram sendo 
assumidos nos diferentes Vicariatos amazônicos 
do Equador. 

As principais atividades que vem sendo 
desenvolvidas são: 
01 - Seguimento a processos no trabalho em 
conjunto com Cáritas Equador para uma maior 
promoção e incidência. 
02 - Organização e reuniões mensais das 
comissiones de Coordenação, Direitos Humanos 
e Incidência, Formação e Comunicação. 
03 - Visitas da coordenação para articuladores da 
REPAM Equador aos Vicariatos. 
04 - Curso-oficina de Direitos Humanos e 
Incidência em cada um dos Vicariatos. 
05 - Curso-oficina Virtual de Comunicação Básica. 
06 - Apresentação de pronunciamentos frente às 
crises e injustiças amazônicas. 
07 - Articulação com os Núcleos da Pan-
Amazônia. 
08- Promoção da semeadura e cuidado de “Um 
milhão de árvores para a Amazônia”. 
09 - A construção da REDE acontece com a 
colaboração de cada um dos que a integramos. 
Contamos com vocês! E seguimos com espírito 
evangélico, animando esta proposta de uma 
“Igreja com rosto amazônico”.

Colômbia Equador
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A REPAM Peru vem consolidando o 
fortalecimento da articulação dos Vicariatos da 
selva em ações conjuntas que impulsionam a 
defesa da vida e do território dos povos. 

Durante o 2º semestre a coordenação 
realizou diversas viagens aos Vicariatos de Puerto 
Maldonado, Iquitos, Jaén e São José do Amazonas 
para planificar ações conjuntas relativas a temas 
de formação sobre a realidade amazônica e 
continuar ações de incidência e comunicação 
diante da opinião pública e do Estado.

A nível comunicacional, as emissoras 
radiofônicas dos Vicariatos da Selva produzem a 
cada semana o programa “Amazônia em Rede”, 
com notícias da atualidade amazônica. A página 
web www.queridaamazonia.pe se constitui num 
espaço que articula as ações pastorais da Igreja 
amazônica, nacional e internacional. 

Entre as atividades realizadas podemos citar a 
participação de forma ativa no processo de escuta 
para a Assembleia Eclesial da América Latina e do 
Caribe, mediante reuniões grupais nos Vicariatos 
e dois fóruns virtuais animados pela REPAM Peru 
e da Conferência Episcopal Peruana: “Reflexão 
desde a Amazônia” entre bispos, missionários/
as, representantes dos povos indígenas e agentes 
pastorais; “Escuta dos povos” com a participação 
de agentes pastorais indígenas do Peru.

A REPAM Venezuela continua tecendo nós de 
redes que fortaleçam o trabalho que se realiza 
na Amazônia, para a Amazônia e com a Amazônia 
venezuelana. 

Algumas das atividades realizadas: 
Informar e formar por meio das redes sociais, 

promovendo as culturas indígenas e os testemunhos 
de missionários que entregaram sua vida ou um 
tempo para servir nestes povos amazônicos. 

Participação no 3º encontro nacional da Rede 
PROVIDA, que como tema principal “Família, 
primeira escola de vida”, no Simpósio Missionário 
“Não podemos deixar de falar do que temos visto 
e ouvido”, organizado pela OMP Venezuela e na XIX 
Caminhada Missionária “Missionários Caminhantes 
do a. 

Algumas ações concretas foram a doação 
e semeadura de árvores na sede da APEP e do 
informe sobre os direitos da água e a situação dos 
povos indígenas. 

Foram realizadas formações na área da Ecologia 
Integral para jovens seminaristas, apresentação da 
Rede na Assembleia do Secretariado de Justiça Social 
e Ecológica dos Jesuítas na Venezuela e participação 
ativa no processo de escuta da Assembleia Eclesial 
ALC. 

A nível interno vem sendo realizadas reuniões 
mensais da equipe central da REPAM Venezuela 
para organizar, planificar nossas ações e avaliar 
nosso caminho percorrido. 

VenezuelaPeru

http://www.queridaamazonia.pe
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NÚCLEOS TEMÁTICOS

Após diversas reflexões com a coordenação, 
a secretaria e a presidência, foi decidido usar a 
nomenclatura “Povos Amazônicos e Território”, 
mantendo a centralidade da missão da REPAM 
pela defesa, articulação e proteção dos povos 
indígenas, mas incluindo em sua agenda demandas 
de outros povos tradicionais que vivem no 
território, como os camponeses, quilombolas, 
pescadores, ribeirinhos e outros. 

Esse caminho é fruto do fato de já existirem 
em alguns países experiências e articulações 
promissoras em defesa da vida e desses 
territórios que, por sua vez, estão em sintonia 
com a missão de toda a rede. 

Junto com a REPAM Brasil apoiamos a II 
Marcha dos Povos Indígenas contra o marco 
temporal de suas terras, contra os projetos 
de lei que permitem garimpeiros e pecuaristas 
em terras indígenas e a proteção dos povos 
Yanomami e Mundurucus atualmente ameaçados 
por diversas iniciativas de invasão aos seus 
territórios. 

Também apoiamos a realização da “Cúpula 
de Mulheres Originárias da Bacia Amazônica”, 
realizada na Colômbia em outubro de 2021 pela 
Organização de Povos Indígenas da Amazônia 
Colombiana – OPIAC, e pela Coordenadora das 
Organizações Indígenas da Bacia Amazônica – 
COICA.

Das diversas tarefas de articulação do Núcleo 
de Direitos Humanos e Incidência Internacional, 
destacamos a Renovação do Convênio com a 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos – 
CIDH, vigente desde 2016. 

Com a assinatura dos novos secretários de 
ambas as instituições, Tania Reneaum Panszi e 
João Gutemberg, cujo objetivo é colaborar e 
estreitar o acompanhamento da situação de 
vulnerabilidade dos direitos humanos de pessoas 
e comunidades habitantes da Amazônia: povos 
indígenas, camponeses, populações ribeirinhas 
e quilombolas. Dos primeiros anos tivemos a 
publicação do informe “Povos Indígenas e tribais 
da Pam-Amazônia”, disponível em nosso site. 

O núcleo salienta que “queremos levar a cada 
rincão do território o acompanhamento das 
recomendações contidas no citado documento 
para todos os governos implicados, assim 
como dar seguimento e uso de ferramentas da 
própria CIDH para garantir a não repetição de 
vulnerabilidades e a devida reparação das vítimas”. 
Para 2022 se projeta uma reunião de trabalho com 
a CIDH para pensar atividades conjuntas. 

Por fim, não podemos deixar de agradecer 
a então presidente da CIDH, Antônia Urrejol, 
que está finalizando seu mandato, pelo trabalho 
realizado junto aos povos amazônicos. Acolhemos 
com alegria a atual secretária executiva da CIDH, 
Tânia Reneaum Panszi.

POVOS AMAZÔNICOS E 
TERRITÓRIO

DIREITOS HUMANOS E 
INCIDÊNCIA INTERNACIONAL



8

O núcleo Igreja em Fronteiras realizou quatro 

projetos em regiões fronteiriças, em parceria com 

as Cáritas locais e outras instituições eclesiais: 

Diocese de Alto Solimões, na fronteira entre 

Brasil, Colômbia e Peru; Diocese de Roraima 

fronteira com a Venezuela; e Vicariato de Pando, 

tanto na sede quanto em Guayaramerín, Beni 

Bolívia. 

Os projetos se destinaram a contribuir com a 

formação das juventudes indígenas da fronteira, 

ajuda humanitária a crianças venezuelanas 

migrantes, melhoria e acesso à água e apoio 

educativo às crianças. Enquanto núcleo, avaliamos 

positivas estas iniciativas; apesar das dificuldades 

impostas pela Covid-19, foi possível a presença 

da REPAM animando e fortalecendo os processos 

locais. 

Destacamos a iniciativa de Guayaramerín/

Bolívia, que por meio de construções de baixo 

custo, como tanques de água, conseguiram 

atender todas as 50 famílias da localidade. Foram 

aproximadamente 120 pessoas beneficiadas com 

acesso à água, melhorando sua qualidade de vida. 

Conforme os organizadores, já estão pensando 

em outros projetos a partir da água, como a 

construção de um viveiro.

IGREJA EM FRONTEIRAS
Além das articulações internas, as principais 

atividades do núcleo de Mulheres no 2º 
semestre de 2021 foram:  
 
• Webinar comemorativa aos dois anos do 
Sínodo Amazônico, com o tema “Vozes e corpos 
de mulheres pam-amazônicas: experiências em 
caminhos de sinodalidade”. Essa Webinar foi 
realizada no dia 7 de outubro, com testemunhos 
de mulheres de diversas parte da região, que 
expuseram seus trabalhos de acompanhamento 
a comunidades amazônicas, bem como a 
exposição conceitual sobre o diaconato.  
 
• Participação, nos dias 7 a 14 de outubro, em 
Roma, a convite da organização “Discerning 
Deacons” (dos Estados Unidos), num encontro 
para dialogar e aprofundar o tema da diaconia 
e o ministério da mulher na Igreja, com 
participação seis mulheres do Canadá, EUA, 
Bolívia e Brasil. Nos oito dias do encontro 
tiveram a oportunidade de dialogar sobre o 
tema da diaconia das mulheres, no qual urge 
envolver a Igreja num amplo debate sobre o 
serviço e participação e liderança das mulheres.  
 
• Em sintonia com a realização da Assembleia 
Eclesial da América Latina e do Caribe, realizou-
se no dia 18 de novembro a vigília orante 
“Remando em sinodalidade”, como forma de 
estarmos em sinergia com esse momento único 
que aconteceu na Igreja da região, do qual 
esperamos muitos frutos para o processo. 

MULHERES
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O Núcleo de Justiça Sócio Ambiental e Bem 
Viver busca identificar e articular iniciativas e 
práticas voltadas à Ecologia Integral a partir 
das populações indígenas e tradicionais, como 
alternativas ao desenvolvimento viabilizados 
pelo sistema vigente. 

No 2º semestre deu-se continuidade ao 
acompanhamento das articulações locais e 
de experiências que surgiram mediante o 
enfrentamento à Covid-19: ajudas emergenciais, 
valorização do consumo de alimentos vindos 
da agricultura familiar, economia solidária e 
utilização da medicina tradicional indígena. 

No dia 19 de novembro fio realizado o 
Encontro Ampliado do Eixo, reunindo pessoas 
e instituições com experiência de trabalho 
alternativo ao desenvolvimento, justiça sócio 
ambiental e formação/capacitação em práticas 
sustentáveis, levadas adiante em seu território 
em quatro países: Bolívia, Brasil, Equador e 
Colômbia. 

O eixo acompanhará cinco projetos voltados 
à soberania alimentar em alguns países da Pam-
Amazônia, articulando sempre mais o diálogo 
entre as diversas experiências. Existe está 
no horizonte a realização de três encontros 
presenciais do Eixo com lideranças locais 
em três países (Brasil, Peru e Colômbia), no 
1º semestre de 2022. Visualiza-se retomar a 
realização de webinars com temas relacionados 
à proposta do Núcleo.

O Eixo continua publicando, agora 
quinzenalmente, o Boletim de Monitoramento 
da COVID-19 na Pam-Amazônia. No dia 13 
de dezembro de 2021, chegamos a um total de 
3.895.280 contagiados e 107.779 falecidos nas 104 
jurisdições eclesiásticas do território amazônico. 

Em julho, ao chegar a 100 mil mortes pela 
COVID-19, realizamos uma campanha de 
sensibilização sobre a importância das vacinas: 
#VacinaAmazonia. 

O Eixo colaborou ainda com a articulação e 
organização da webinar “A saúde da Amazônia 
em crise” (dia 08 de setembro), como parte da 
programação da Semana Global de Ação pela 
Amazônia, promovida por Amazon Watch, em 
parceria com COICA, AMA, FOSPA e outras 
organizações aliadas. 

No dia 27 de setembro se realizou o 
lançamento oficial do Sistema de Informação sobre 
a Realidade Eclesial da Pam-Amazônia – SIREPAM 
(https://sirepam.redamazonica.org/portal/home). 
A plataforma apresenta os principais dados 
coletados na 1ª fase do Mapeamento da REPAM 
em diversos temas de sua atuação nos idiomas 
português e espanhol. 

As projeções para o ano de 2022 consistem na 
dinamização da 2ª fase do Mapeamento REPAM, 
com a atualização dos dados realizados pelas 
próprias jurisdições eclesiásticas e no diálogo com 
a CEAMA para a estruturação de um plano de 
trabalho conjunto.

JUSTIÇA SOCIO-
AMBIENTAL E BEM VIVER

MAPEAMENTO E PESQUISA

https://sirepam.redamazonica.org/portal/home
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O Eixo de Comunicação, em coordenação 
com os demais Núcleos, as REPAMs 
nacionais e aliados, realiza um serviço de 
difusão internacional de notícias, materiais 
e conteúdos para maior conhecimento da 
Rede e da realidade Pan-Amazônica. 

Depois da elaboração do Plano Trienal de 
Comunicação da REPAM, vamos avançando 
para a implementação dos objetivos, 
estratégias, atividades, financiamento e 
possíveis alianças. Já garantimos uma equipe 
básica de trabalho para manutenção das 
redes sociais, página web e elaboração de 
notícias e materiais gráficos. 

Foi lançado o novo sítio web www.repam.
net (em espanhol e português), conclusão 
do documentário 7 da série “A Vida pela 
Amazônia: Aguchita” (Peru), em aliança 
com SIGNIS ALC. E avançamos também na 
elaboração do documentário 8, sobre a mártir 
Irmã Inés Arango, do Equador. Todo esse 
material está disponível nas novas edições 
do boletim semanal de notícias “Boletim da 
REPAM” do 2º semestre de 2021. 

Junto com a CEAMA, o eixo animou 
a webinar “2 anos do Sínodo Amazônico: 
avanços e perspectivas por uma Igreja 
sinodal”, com a participação do Cardeal 
Claudio Hummes, Yesica Patiachi e Tania 
Ávila. E para 2022 estamos avançando na 
estratégia conjunta de comunicação entre 
REPAM e CEAMA.

Após alguns meses de discernimento, quatro 
instituições começaram a pensar qual seria 
a melhor forma, como redes internacionais, 
de responder ao desafio e continuar 
dinamizando o núcleo: Secours Catholique, 
CAFOD, Adveniat e Cáritas Espanha.  
 
Representação nos espaços de coordenação: 

Será exercida de forma rotativa pelo período 
de um ano. No 1º ano será assumida por Joel, 
com apoio de Secours Catholique; Joel será a 
pessoa de referência para as questões gerais que 
tem a ver com o núcleo, como a representação 
no comitê ampliado e as convocações e 
a informação aos membros do núcleo.  
 
Relação nos diferentes núcleos 

a) Povos indígenas: Cecilia Iorio (CAFOD) 
b) Direitos humanos: Ana Cris (Cáritas 

Espanha) 
c) Comunicação: em consultas internas com 

Adveniat 
Este esquema permitirá ter um grupo de 

pessoas na coordenação, além de manter o 
contato com os núcleos que, de forma natural, 
são mais próximos ou que apresentam maior 
relação com as redes internacionais. 

A ideia é que as instituições mantenham 
esta posição nos próximos 3 anos, a partir de 
novembro de 2021, produzindo então uma nova 
proposta de representação que nos ajudará a 
crescer e a contribuir nas respostas que nossa 
Querida Amazônia necessita.

COMUNICAÇÃO PARA A 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

REDES INTERNACIONAIS

http://www.repam.net
http://www.repam.net
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O Eixo Formação e Métodos Pastorais tem se dedicado a animar e articular processos formativos em rede 
na linha da Ecologia Integral, no cuidado e defesa da Amazônia. Ele continua colaborando com o conhecimento 
e dinamização dos conteúdos provenientes do Sínodo Amazônico. 

Neste 2º semestre de 2021 o Eixo animou e acompanhou diversas atividades, das quais destacamos: 
Encontro Formativo da Rede Itinerante REPAM-CLAR nos dias 21 a 23 de julho, com a participação de 

diferentes integrantes de equipes itinerantes, representantes de congregações e pessoas interessadas em 
conhecer a vida missionária e a itinerância na Pam-Amazônia. O encontro mesclou momentos de formação, 
oração e compartilhamento de experiências e vivências no território amazônico, em sintonia com as culturas 
e povos. 

Dois Encontros Ampliados (29 de julho e 30 de setembro) com representantes das REPAMs Nacionais 
para compartilhamento de processos formativos e agendas, bem como o delineamento de perspectivas de 
ação junto com a Conferência Eclesial da Amazônia – CEAMA. 

Realização do Curso “Sonhos e Conversões para a Querida Amazônia”, em parceria com CEAMA e 
CEBITEPAL. O curso foi organizado em 6 módulos (de forma sincrônica e assincrônica em dois idiomas: 
português e espanhol), onde se aprofundaram os principais elementos do Sínodo para a Amazônia, o 
documento final e a exortação apostólica “Querida Amazônia”. Concluído em 9 de dezembro, contou com a 
participação de mais de 100 pessoas de países amazônicos e não amazônicos. 

Assessoria em diferentes espaços formativos sobre a atuação da REPAM, a Laudato Si’ e o Sínodo para a 
Amazônia. 

Algumas novidades 
Constituição duma equipe coordenadora do Eixo, formada pela Ir. Dora Ramos (Colômbia), Alexandra 

Heras (Peru) e Humberto Contreras (Brasil). 
No processo de redefinição de temas de atuação entre REPAM e CEAMA, algumas linhas de atuação do 

Eixo passam a se tornar Núcleos Temáticos (NT): 
Juventudes passa a compor o NT Juventudes e Amazônia (animado pela REPAM); 
A Rede Itinerante passa a compor o NT Vida Missionária e Itinerância (animado pela REPAM e CLAR); 
E o NT Formação e Métodos Pastorais passa a ser agora animado e acompanhado pela REPAM e CEAMA.

FORMAÇÃO E MÉTODOS DE ACOMPANHAMENTO PASTORAL
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A CAMINHO...

No mês de novembro teve início a segunda fase 

da avaliação externa da REPAM. Nesta segunda etapa 

vamos buscar escutar pessoas, grupos e organizações 

do território amazônico e de outros lugares, para 

conhecer mais sobre os impactos da REPAM nos 

espaços em que ela atua. O resultado final do processo 

de avaliação será apresentado em março de 2022.

O comitê executivo ampliado da REPAM 

aprovou o Plano Pastoral 2022-2024. O processo de 

construção desse novo Plano Pastoral da REPAM foi 

construído a partir de consultas aos eixos, núcleos, 

REPAMs Nacionais e demais grupos que compõem 

a rede, buscando contemplar os temas apresentados 

no discernimento da Rede, na avaliação externa e 

nas orientações do Sínodo para a Amazônia. Com 

o novo plano aprovado, cada grupo que faz parte da 

Rede buscará definir suas prioridades e planos de 

trabalho para o próximo triênio.

PLANO PASTORAL 2022-2024

AVALIAÇÃO EXTERNA DA 
REPAM

POLÍTICA DE PROTEÇÃO 
E SALVAGUARDA DE 
PESSOAS EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL

Ao longo de 2021 a REPAM elaborou, com o 

suporte da Ideário Consultoria, a sua política de 

proteção. Esta visa promover e defender a dignidade da 

pessoa humana, resguardando sobretudo o interesse 

das crianças, adolescentes e adultos que se encontram 

em estado de vulnerabilidade. 

Desta forma, promove normas e estabelece 

princípios, para os quais todos os membros da REPAM 

estão convocados a atuar no sentido de prevenir 

danos à integridade física, psicológica ou moral 

desses segmentos, estabelecendo um procedimento 

de trâmite e investigação de denúncias apresentadas 

no âmbito de atuação da Rede, a fim de responder 

adequadamente a possíveis suspeitas de violação deste 

compromisso. 

A sua implementação está projetada para iniciar em 

2022, com um cronograma que prevê a apresentação 

da política à Rede, pedido da anuência, adesão e 

aprovação de todos. Depois disso se iniciará o processo 

de divulgação, capacitação, constituição da equipe de 

organização, bem como a implementação do Comitê 

de Proteção e os canais de Denúncia.
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A CAMINHO...

O X FOSPA será realizado de 28 a 31 de julho de 2022, em 
Belém do Pará, em continuidade com a IX edição, realizada de 
maneira virtual desde Putumayo (Colômbia). 

No contexto deste processo, a AMA quis organizar um 
evento preparatório ao FOSPA que pudesse ter uma incidência 
junto à COP26. Juntando um grupo significativo de aliados da 
Pam-Amazônia que trabalharam como equipe de coordenação, 
preparou-se o “Encontro de Saberes – Amazônia e Mudanças 
Climáticas”. Referido encontro colocou em diálogo os saberes 
ancestrais dos povos indígenas e das comunidades tradicionais 
com os saberes científicos. 

Dom Erwin Kräutler, presidente da REPAM Brasil, fez uma 
importante apresentação na abertura desse evento. Também o 
secretário adjunto da REPAM, Rodrigo Fadul, participou desse 
Encontro. As conclusões foram formalizadas em duas Cartas (um 
Manifesto e uma Carta de Propostas), que foram apresentadas na 
COP26 de Glasgow. 

Em função do X FOSPA, a REPAM Brasil organizou um 
grupo de trabalho disposto a articular atividades e propostas em 
diálogo com os demais aliados. Este GT contatará, no começo 
de dezembro, com alguns representantes das REPAMs nacionais, 
para informá-los a respeito da iniciativa e sondar a possibilidade 
de sua participação a um encontro presencial organizativo em 
fevereiro 2022. Pouco a pouco, se espera assim um envolvimento 
de toda a REPAM neste importante processo.

Durante a COP26, a AMA teve alguns momentos 
importantes: 

Na Cúpula dos Povos, com ampla participação, 
tanto das delegações dos povos amazônicos 
presentes em Glasgow, como de uma grandíssima 
representação online. Também foram apresentados o 
manifesto final do Encontro de Saberes e o veredito 
do Tribunal Popular dos Direitos da Natureza sobre 
as violações sofridas pela Amazônia como sujeito 
de direitos. O presidente da REPAM, Cardeal Pedro 
Barreto, realizou uma significativa intervenção. 

O evento oficial, mais formal, foi uma avaliação 
dos resultados da COP26, em diálogo com alguns 
representantes oficiais que participaram dela. 

Começou a ser traçada uma estratégia coletiva em 
vista duma Assembleia da Terra, evento alternativo 
às Cúpulas oficiais das Nações Unidas, ocasião 
para valorizar os Direitos da Natureza. Também 
se falou sobre uma possível rede internacional de 
parlamentares em defesa dos Direitos da Natureza. 

O Tribunal Popular está agora sendo convidado 
a confrontar sua sentença com algumas realidades 
concretas da Amazônia brasileira (provavelmente 
Xingu e Carajás), para em seguida levar suas 
recomendações ao X FOSPA em Belém.

X FOSPACOP26 – Glasgow

No âmbito das ações da Assembleia Mundial da Amazônia, na qual a REPAM participa junto com outras instituições 
e organizações, se identificou dois eventos estratégicos ao redor dos quais construir ações de incidência: o X Fórum 
Social Pan-Amazônico (FOSPA) e a Conferência das Partes sobre o Clima (COP26). 

REPAM JUNTO À ASSEMBLEIA MUNDIAL DA AMAZÔNIA (AMA)
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CALENDÁRIO 2022*
 

Janeiro
17-20. Retiro Anual da REPAM (Brasília/Brasil)
20-21. Reuniões com organismos eclesiais do Brasil (Brasília/
Brasil)

Fevereiro
03. Encontro virtual com coordenação das REPAM Nacionais
09-10. Assembleia da REPAM-Equador (Macas)
10. Encontro virtual com coordenação dos Núcleos 
Temáticos
12. Dois anos da publicação da exortação Querida Amazônia
15. Encontro ampliado do Núcleo de Comunicação (virtual)
18. Encontro ampliado do Núcleo de Povos Amazônicos 
(virtual)
19-25. Encontro das Secretarias Executivas da CEAMA e 
REPAM (na fronteira Brasil/Colômbia/Peru)
Início do processo de implementação da Política de Proteção 
da REPAM

Março
02 março – 10 abril. Meditações Quaresmais: “40 dias 
navegando nas águas da sinodalidade”
08. Evento pelo Dia Internacional da Mulher (Núcleo de 
Mulheres)
10. Encontro ampliada do Núcleo Igreja em Fronteiras
24. Relatório de 2 anos do Monitoramento da COVID-19 na 
Pan-Amazônia

Abril
07. Comitê Ampliado da REPAM (virtual)
28. Lançamento do documentário “Aguchita” (Peru) – Série 
A vida pela Amazônia
Abril a setembro – Campanha de atualização dos dados do 
Mapeamento REPAM junto às jurisdições eclesiásticas na 
Pan-Amazônia
Encontro presencial do Núcleo Justiça Socioambiental e Bem 
Viver (Colômbia) – a definir
24 abril a 8 maio. Fórum Permanente de Povos Indígenas – 
ONU e visitas a instituições internacionais (Nova Iorque)

Maio
10. Encontro ampliado do Núcleo de Comunicação (virtual)
12. Encontro virtual com coordenação das REPAM Nacionais 
19. Encontro virtual com coordenação dos Núcleos 
Temáticos 
Encontro presencial do Núcleo Justiça Socioambiental e Bem 
Viver (Brasil) – a definir

Junho
06-08. Encontro da Igreja Católica na Amazônia Legal - 50 
anos de Santarém  (Brasil)

10-12. Assembleia da REPAM-Brasil
23. Encontro ampliado do Núcleo Igreja em Fronteiras 
(virtual)
Encontro de acompanhamento dos projetos de segurança 
alimentar (Núcleo JSAeBV) – a definir

Julho
4-29. III Escola de Direitos Humanos da REPAM (Manaus/
Brasil)

Agosto
04. Comitê Ampliado da REPAM (virtual)
09. Encontro ampliado do Núcleo de Comunicação (virtual)
25. Encontro virtual com coordenação das REPAM Nacionais
Encontro presencial do Núcleo de Povos Amazônicos - a 
definir
Encontro de jovens indígenas da Pan-Amazônia - a definir 
para agosto ou outubro

Setembro
01. Encontro virtual com coordenação dos Núcleos 
Temáticos
02-10. II Encontro da Rede Itinerante CLAR-REPAM - a 
definir
12. Oito anos da fundação da REPAM
20-23. Encontro presencial do Núcleo Igreja em Fronteiras 
(Pando/Bolívia)
24-29. Encontro presencial do Núcleo de Direitos Humanos 
e Incidência (Bogotá/Colombia)
Encontro presencial do Núcleo Juventudes e Amazônia – 3ª 
semana de setembro a definir
2ª Edição do Curso Virtual Querida Amazônia

Outubro
06-27. Três anos da celebração do Sínodo Amazônico
14-16. Encontro presencial do Núcleo de Mulheres (Manaus/
Brasil)

Novembro
09. Encontros das coordenações da REPAM Nacionais e dos 
Núcleos Temáticos (Lima/Peru)
10-12. Comitê Ampliado da REPAM (Lima/Peru)
14-16. Encontro ampliado do Núcleo de Comunicação – a 
definir
24. Encontro ampliado do Núcleo Igreja em Fronteiras 
(virtual)
Encontro Presencial do Núcleo Formação e Métodos 
Pastorais - a definir
__________________________________________
 
* Cada Núcleo e REPAM Nacional tem seu ritmo de atividades e reuniões, 
de tal maneira que no decorrer do ano vão incluindo sua programação no 
calendário comum da REPAM.
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